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INTRODUÇÃO
A ordenha é o processo de extração do leite da vaca e é realizada através de estímulos para que aconteça a liberação³. Estão envolvidos alguns fatores importantes como as técnicas corretas para a sua realização, a habilidade do ordenhador e seu conhecimento sobre o comportamento das vacas, além de um sistema apropriado de ordenha e as boas práticas de manejo a serem empregadas. Para que esse processo de ordenha ocorra de forma eficiente, é necessário treinar as vacas para se adaptarem ao ambiente, condicionando-as a estímulos do ordenhador e do equipamento de ordenha, entre outros estímulos, pois, em muitos casos, não é possível a presença do bezerro ao pé na sala de ordenha. No entanto, nem todos os estímulos são positivos para as vacas, o que pode acarretar na não liberação total do leite. Para este problema, é comum o uso da injeção de ocitocina exógena nas vacas leiteiras. A ocitocina é um hormônio que auxilia na liberação do leite, através de impulsos nervosos5. Apesar de ser um hormônio naturalmente produzido pelo organismo (ocitocina endógena), a injeção de ocitocina exógena vem sendo utilizada em todo o rebanho para favorecer ao produtor um maior ganho econômico, devido ao aumento da produção, ocasionado pela máxima ejeção do leite produzido pela vaca4. Porém, o uso contínuo da ocitocina exógena, pode causar dependência nos animais, além de cobrir um manejo incorreto das vacas, que já entram estressadas na sala de ordenha. Com esta justificativa, o presente trabalho tem como objetivo relacionar as boas práticas de manejo para a substituição do uso da ocitocina exógena.

MATERIAL E MÉTODOS
Esta revisão de literatura foi baseada em artigos científicos e documentos publicados a partir de 2012 por organizações governamentais e não governamentais, selecionados através de busca nos bancos de dados do Google Acadêmico e do Pubvet. Palavras-chave: ocitocina exógena, produção leiteira, processo de ordenha, boas práticas de manejo, fisiologia do úbere. 

REVISÃO DE LITERATURA
O reflexo de ejeção do leite se resume entre as influências hormonais, nervosas e físicas nas quais a vaca é submetida3. No primeiro momento, a vaca responde à estímulos ambientais, como as pessoas, o ruído dos equipamentos, a própria sala de ordenha, o cheiro, a limpeza dos tetos. No entanto, existem situações em que a ejeção do leite é deficiente, acarretando no aumento do tempo de ordenha, devido ao acúmulo do leite nos compartimentos do úbere, podendo também, causar grande incidência de infecções no rebanho4 por causa do leite retido. 
Cerca de 80% do leite produzido pela vaca, estão armazenados nos alvéolos e pequenos ductos localizados em seu úbere. Apenas 20% do leite produzido se localiza nas cisternas da glândula e do teto e são liberados sem a ação do reflexo do leite. Para que ocorra a descida total do leite, é necessário que aconteça o reflexo de ejeção do leite (3,6). Esse processo se inicia com a interface entre o animal e o ambiente, ou seja, a troca de informações positivas que enviam estímulos através do sistema nervoso para o hipotálamo no cérebro, que sintetiza a ocitocina e estimula a hipófise a liberá-la na corrente sanguínea (5,6). Da corrente sanguínea, a ocitocina chega nas células mioepiteliais (músculos), que se contraem, comprimindo os alvéolos fazendo com que ocorra a liberação do leite, passando pelos ductos lácteos, cisterna da glândula e cisterna do teto. A produção da ocitocina pelo hipotálamo, permanece após os estímulos por entre 6 a 8 minutos, sendo este, o tempo suficiente para ordenhar a vaca, favorecendo em um melhor aproveitamento de extração do leite2. 

Figura 1: Reflexo de ejeção do leite influenciado por estímulos4
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Situação de estresse, como a alteração brusca na rotina da vaca, falhas no equipamento de ordenha, assim como a demora na ordenha e situações que envolvem dor ao animal, medo, barulhos diferentes, como gritos, podem levar à inibição da liberação da ocitocina, prejudicando na descida total do leite (3,2). Em momentos de estresse, a vaca libera o hormônio adrenalina que comprime os vasos, reduzindo o fluxo sanguíneo e consequentemente, dificultando a chegada da ocitocina nas células mioepiteliais3.
Para obter um resultado satisfatório no processo de ordenha, a fim de reduzir o estresse e o uso contínuo da ocitocina exógena, é de extrema importância se atentar aos procedimentos e cuidados, desde o início da ordenha, com a condução de forma paciente e respeitosa da vaca para a sala, até o término do processo. Para realizar o manejo da forma correta, existem alguns princípios a serem levados em consideração: como os procedimentos de desinfecção dos tetos antes e após a ordenha, os horários das ordenhas, os estímulos corretos para auxiliar na ejeção do leite e um tempo de ordenha reduzido, porém, eficiente. Além disso, é de extrema importância que o animal, a máquina e o operador estejam sempre em sintonia para que o processo ocorra da melhor forma possível1.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora o uso da ocitocina exógena ainda é comum, é possível realizar a sua substituição gradativa por boas práticas de manejo, a fim de zerar o estresse acometido nas vacas, devido ao processo ineficiente de ordenha, fazendo com que estímulos positivos sejam mais recorrentes, auxiliando assim, na síntese natural da ocitocina pela própria vaca.
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